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A ntes de se comentar
sobre o tema acima, é interessan-
te verificar o que significa a pa-
lavra “pesquisa”: “ato ou efeito
de pesquisar. Indagação ou bus-
ca minuciosa para averiguação da
realidade. Investigação e estudo
minudentes e sistemáticos, com o fim
de descobrir ou estabelecer fatos ou
princípios relativos a um campo qual-
quer do conhecimento.” (Dicionário
Aurélio). Acredita-se que, para o
tema em questão, o conceito em
itálico (marcado pelo autor des-
te artigo) é o que mais se aplica.
    Com esta conceituação, a pala-
vra pesquisa, no Brasil, fosse ela
acompanhada do termo aplicada
ou não, era associada aos Centros
de Pesquisas, mais especificamen-
te às Universidades. Por bom tem-
po esteve, de fato, mais restrita ao
meio acadêmico, com pouca ou
nenhuma interface com o meio
industrial, salvo alguns esforços
isolados. De maneira geral, o
meio acadêmico se encapsulava
em si mesmo e as indústrias, que-
rendo respostas imediatas às suas
questões, se desiludia com as ten-
tativas de aproximação.

Os profissionais das Empre-
sas, envolvidos com a rotina diá-

A ria, não dispunham de tempo para
questões mais complexas ou, para
ser mais exato, para pesquisar. As-
sim, salvo honrosas exceções, havia
uma dicotomia entre o que a Uni-
versidade pesquisava e o que a In-
dústria precisava.

Foi por esta época que os órgãos
oficiais apoiaram os pesquisadores
brasileiros a se especializarem no
exterior, gerando, como conseqüên-
cia, uma pós-graduação forte e uma
equipe de pesquisadores de primei-
ra linha, de sorte que, hoje, já não
há necessidade tão grande de finan-
ciar, por exemplo, um doutorado
inteiro no exterior.

Todavia, ao contrário do que
acontece nos países chamados de Pri-
meiro Mundo, a maior parte deste
pessoal tem ido para as Universida-
des e Centros de Pesquisas, com uma
ínfima parcela sendo absorvida pelo
meio industrial. Muitos dos profis-
sionais titulados possuem mais o per-
fil de pesquisador do que o de pro-
fessor, mas ainda não há, ou é muito
tímida,  uma política de absorção des-
ta mão de obra, pelas corporações.

No meio de tudo isto, algumas
políticas industriais importantes
ocorreram, de sorte que, de um ins-
tante para outro, as empresas en-
contraram fortes competidores ex-
ternos e a sobrevivência daquelas
aqui instaladas exigia esforços
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emergenciais. Assim, o que parecia
impossível começou a ocorrer : uma
procura, por parte das Empresas,
de soluções prontas das Universi-
dades que, também, desprovidas de
conhecimentos mais práticos, não
podiam responder da maneira
requerida. Mas, o fato positivo é
que o sentimento, usando uma
palavra talvez um tanto forte para
o momento, de repulsa de ambas
as partes começou a se dissolver,
devido também à atribuição de
recursos cada mais escassos dos
órgãos oficiais às Universidades e
Centros de Pesquisa.

O cenário apontava, de um lado,
para entidades necessitadas de re-
cursos e, de outro, para empresas
com recursos e ávidas por outros
meios de conhecimento ou de apro-
fundamento do conhecimento. Per-
cebeu-se que existia uma interface
que podia ser explorada e a somató-
ria de conhecimentos só apontava
para ganhos, pois equipes compe-
tentes e bem informadas existiam
de parte a parte, faltando um iní-
cio de relacionamento e uma troca
maior de experiências.

É a sobrevivência da própria
Economia, das Empresas e das Uni-
versidades, ou seja, deste sistema,
que fez com que começasse a ocor-
rer uma relação mais profissional
entre os diversos atores. A própria
proposta do atual Ministro da Edu-
cação para as Universidades Públi-
cas, principalmente as Federais,
contempla uma autonomia maior
às mesmas, fazendo que se desen-
volva a criatividade de seus mem-
bros para a captação de recursos,
que somente serão conseguidos
através de parcerias.

No mundo da usinagem, feliz-
mente, sempre houve uma coope-
ração mais forte entre Empresas e
Instituições de Pesquisa. Fabrican-
tes de matéria-prima, ferramentas,
máquinas e de componentes sem-
pre estiveram ao lado das pesqui-

sas aplicadas e trabalhos desenvol-
vidos. Temas importantes em
usinabilidade, análise de desempe-
nho de ferramentas, otimização e
desenvolvimento de processos e
outros, de há muito são feitos em
parceria. Os trabalhos práticos sem-
pre envolveram ferramentas, má-
quina e material, que sem a colabo-
ração e interesse em temas conjun-
tos, seriam difíceis de serem desen-
volvidos. Por outro lado, sempre
houve, de certa forma, uma pesqui-
sa, como definido pelo Aurélio, por
parte destes segmentos, conduzida

pelas organizações. Melhorias dos
processos de usinagem, avaliação de
alternativas de usinagem, etc., sem-
pre estiveram na pauta, principal-
mente dos fabricantes de ferramen-
tas, frente aos seus clientes, ou seja,
a pesquisa feita pelas Empresas.

Outrossim, há necessidade
freqüente dos profissionais ligados
às empresas se reciclarem, e de ou-
tros se formarem, para se ter, em
primeira instância, uma equipe de
alto padrão e, em segunda instân-
cia, esta equipe de alto padrão co-
meçar a desenvolver novos produ-
tos e serviços de maneira perma-
nente, pois somente com equipes
assim é que se consegue pensar em
desenvolvimento, capacitando e
qualificando a mão-de-obra, para se

ter equipes capazes de se lançar aos
desafios. De novo, a relação Em-
presas/Instituições de Ensino pas-
sa a ter um papel de suma impor-
tância, lançando programas de
ensino condizentes com ambas as
partes, em parceria.

O lançamento de diversos cur-
sos de pós-graduação, em parce-
ria, tem sido um sucesso, assim
como o Mestrado Profissional, di-
rigido aos profissionais já atuan-
tes, permitindo uma troca de ex-
periências enriquecedora. Aos pou-
cos as corporações começam a ab-
sorver e, em alguns casos, a exigir
pessoas tituladas. Um sinal de que
há uma premência para se fazer
pesquisa aplicada, com mais ênfa-
se, também em outras áreas do co-
nhecimento, além da usinagem.

O espírito empreendedor e o
desenvolvimento de produtos e ser-
viços inovadores passam, obrigato-
riamente pela base do conhecimen-
to, adquirido e desenvolvido em
Instituições voltadas para o desen-
volvimento aplicado.

Resta saber se, em função da
condução da Economia e dos Ne-
gócios do País, ter-se-á uma mão-
de-obra qualificada, em profusão,
que será explorada nos moldes
atuais, por falta de oportunidades
(que o reporte quem tentou abrir
uma empresa), ou se as condições
permitirão que esta mão-de-obra
utilize o seu potencial, fortalecen-
do a base da Economia, que são as
pequenas e as microempresas, com
produtos e serviços diferenciados.

Da mesma forma, a procura e
o investimento das grandes cor-
porações em pessoas mais qualifi-
cadas, embora ainda de maneira
tímida, aponta para a necessida-
de de se desenvolver cada vez
mais produtos regionalizados e
customizados.

Esperamos que tudo aponte
para uma oportunidade maior
para todos.




